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Resumo

A linguagem como competéncia exclusivamente humana existiu durante
milhares de anos antes de 0 Homem descobrir a maneira de a fixar por escrito.

Com esta descoberta, a linguagem transformou-se num excelente
instrumento de comunicagao que supera o espaco e o tempo. Lembremos a enorme
heranca cultural dos povos que, s6 através dos codigos de escrita, foi possivel
transmitir.

A aprendizagem da escrita e da leitura (alfabetizacdo) entende-se, hoje,
como um processo complexo que se desenvolve ao longo da vida, dentro e fora da
escola.

A escola é um sub-sistema social e por isso, € mais do que evidente que se
reflictam nela os problemas da sociedade, como sdo o analfabetismo (real e
funcional), a auséncia de livros em casa, o reduzido numero de bibliotecas, o baixo
nivel de vida de algumas camadas da populagdo, a saude, o trabalho precoce, etc.

O Sistema de Educacdo em Portugal continua a revelar niveis preocupantes
de insucesso no dominio da linguagem oral e escrita, como o provam os estudos
para apuramento dos niveis de Literacia encomendados pelo Conselho Nacional de
Educacéo.

Urge uma consciencializacdo profunda desta tematica e um grande
empenhamento de todas as partes envolvidas na formagdo dos nossos alunos, no
sentido de criar condigbes que permitam incentivar e prestigiar um facil acesso a
producao/reproducéo de textos.

! Professora-Adjunta do Departamento de Portugués da Escola Superior de Educagéo de Braganga. E
licenciada em Linguas e Literaturas Modernas, variante Portugués/Francés, pela Faculdade de Letras
da Universidade de Coimbra, e Mestre em Ensino da Lingua e Literatura Portuguesas, pela
Universidade do Minho, tendo defendido a dissertagéo “A produgao escrita na aula de Lingua Materna”.
Desde 1986 que trabalha no Ensino Superior Politécnico, onde tem leccionado na formagéo inicial,
continua e complementar e orientado trabalhos de investigagdo, no ambito de Cursos de Estudos
Superiores Especializados. Tem levado a cabo varias acgbes de formagéo continua no &mbito do
Programa foco e apresentado comunicagdes em encontros sobre tematicas relacionadas com a Leitura
e a Escrita e a Formagdo Continua de Professores. Colaborou com o Centro de Formacgédo de
Professores da Associagdo de Escolas de Mirandela, como avaliadora externa da Formagao Continua
ali ministrada. Publicou em 2002 um estudo sobre a “Aquisicdo e Desenvolvimento da Linguagem na
crianga de 4 anos — Estudo de um caso” e em 2003 um estudo sobre o “Dialecto rionorés”, ambos na
Série Estudos do Instituto Politécnico de Braganga. Tem colaborado em iniciativas culturais da regido,
onde a Escola Superior de Educacgao esta inserida, sendo actualmente membro da Comissao Municipal
de Educacéo, em representacao do Instituto Politécnico de Braganca.
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A linguagem como competéncia exclusivamente humana, isto &, a linguagem
oral existiu durante milhares de anos antes de 0 Homem descobrir a maneira de a
fixar por escrito.

Com esta descoberta, a linguagem transformou-se num excelente
instrumento de comunicagao que supera o espaco e o tempo. Lembremos a enorme
heranca cultural dos povos que, s6 através dos codigos de escrita, foi possivel
transmitir.

E ainda hoje, no séc. XXI, a leitura e a escrita aparecem como condutas
necessarias, ja que aprender a ler e a escrever € adquirir um poder social e desta
socializagao resultara uma mestria individual.

A civilizacdo atribuiu, efectivamente, a escrita uma importancia
extraordinaria. Mas para bem entendermos esta importancia, é fundamental
conhecé-la profundamente. Assim, importara, antes de mais, considerar as suas
diferencas relativamente a expresséo oral.

A linguagem oral € um conjunto de sons produzidos que comunicam pelo
ouvido, enquanto a linguagem escrita se transmite pela visédo, por meio de simbolos
graficos.

Ha, na linguagem oral, uma enorme riqueza de recursos que facilitam a
comunicagao linguistica, nomeadamente o timbre da voz, a entoagao, o gesto e até
a propria fisionomia do emissor, em oposi¢cdo a expressao escrita que ndo possui
este conjunto de elementos. Mas o que, efectivamente, acontece é a substituicao
daqueles elementos por outros com caracteristicas semelhantes.

A respeito desta diferenciagédo entre linguagem escrita e linguagem oral,
atentemos nas palavras de G. Vigner (1982) que citando Moscovici e Plon (1966)
afirma:

La différence du langage écrit et du langage oral,
comme dans d’autres canaux de communication qui s’en
approchent, n’est point due aux conditions de la stimulation
physique mais aux relations entre locuteurs. Ces relations
désignent un camp, une structure d’ensemble qui est celle de
la situation-colloque et c’est cette structure qui impose le choix
de certaines alternatives linguistiques.

Importara, agora, definir o cédigo de escrita de uma lingua como um conjunto
de sinais graficos e outro conjunto de convengdes correlacionando-os com os sons
da linguagem. Este conjunto de sinais, nomeadamente o alfabeto, os sinais de
pontuacao, os acentos, os sinais diacriticos e a translineacdo funcionam como

regras para que a comunicagao seja eficiente.
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Um outro aspecto importante da expressao escrita, em comparagao com a
expressao oral, refere-se as “condigcbes psicologicas” em que essa escrita é
desenvolvida. Ndo ha um receptor imediato, ndo ha a presenca de alguém, mas
antes uma situagdo de comunicacgao artificial ja que num primeiro momento, aquele
que escreve “fala apenas com o papel”, colocando ai toda a informagao necessaria
para que a mensagem seja compreendida e isenta de qualquer ambiguidade.

Neste sentido Vigner (1982) fala em comunicacdo diferida, considerando
que:

«Ecrire procéde, entre autres raisons, de la nécessité
de transmettre un message a un interlocuteur/récepteur
absent. Le message sera regu ultérieurement, en I'absence de
'émetteur » (p. 23), pelo que e ainda segundo Vigner (1982)
« Le message doit étre construit, une fois pour toute, de
maniére a prévenir tout malentendu a la reception » (p. 24).

Sophie Moirand (1979) pde igualmente em relevo esta distingdo, afirmando
que o oral se caracteriza pelo imediatismo da mensagem, pela presenga real do
destinatario e pela proximidade de uma resposta imediata, tornando-a uma
linguagem mais esponténea, contrariamente a escrita, também por si considerada
uma mensagem diferida, onde a presenga do receptor é virtual e com
impossibilidade de resposta imediata, ainda que mais elaborada.

A linguagem oral apela ao treino da memdéria auditiva, a Unica que funciona
na apreensdo de uma exposi¢cao oral, ja que o emissor pode ir elaborando a sua
mensagem, para a tornar mais clara, e o ouvinte centra-se, forcosamente, no
conteudo e nao na forma do texto que ouve.

O leitor esta numa situagao totalmente diferente da do ouvinte, “nele atua a
memoria visual coordenada com uma audigdo mental que os simbolos graficos
evocam” (Mattoso Camara, 1985, p. 57) e, por outro lado, tem a possibilidade de
reler o texto parcial ou totalmente. Por ambos os motivos, o leitor pode analisar
esteticamente um texto, o que seria impensavel numa situagao de conversacao face
a face: “As palavras enunciadas voam e passam no caudal dos seus sons,
enquanto as escritas se gravam através dos olhos e permanecem diante do leitor

para observacao e exame” (Mattoso Camara, 1985, p. 57).

A linguagem oral € mais dependente do contexto de producdo, ao que
correspondem fendmenos linguisticos com menor precisdo, sendo 6&bvio o
predominio de anaforas, de deicticos situacionais, de repeticbes, de pausas e de

borddes linguisticos.
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Por outro lado é a escrita que se exige maior rigor nas caracteristicas formais
e gramaticais, o que nao significa, contudo, que na linguagem oral nao se deva dar
atencdo a uma planificagdo mental relativa a forma do enunciado.

Mas a escrita é, sem duvida, o meio privilegiado de, comunicagdo a
distancia, gracas a um cédigo especial que permite transportar o discurso de uma
forma duradoira, por oposi¢céo a linguagem oral que é passageira — “verba volante,
scripta manent ...”.

Nao pretendemos afirmar que o signo oral é totalmente efémero, ja que
consideramos que todos os actos de fala se realizam como textos, mas a
intencionalidade da construcao textual é explicitada na producéo escrita, sendo mais
consciente a escolha de mecanismos de organizacao textual através dos “meios
linguisticos e de marcos de referéncia internos que possam garantir a
autonomizagédo do texto em relagdo ao momento e circunstancias concretas da sua
producao”. (Fernanda Fonseca — 1992, p. 235).

Ao entrarem no sistema escolar, os alunos possuem um consideravel
dominio da sua lingua. Nao podemos, no entanto, ser ludibriados, ja que ele sera,
provavelmente, um conhecimento com lacunas varias, necessitando da intervencao
da escola, no sentido de fazer os ajustamentos necessarios.

A escola é um sub-sistema social e por isso, € mais do que evidente que se
reflictam nela os problemas da nossa sociedade, como sido o analfabetismo (real e
funcional), a auséncia de livros em casa, o reduzido numero de bibliotecas, o baixo
nivel de vida da algumas camadas da populagao, a saude, o trabalho precoce, etc..

O Sistema de Educacdo em Portugal continua a revelar niveis preocupantes
de insucesso no dominio da linguagem oral e escrita, como o provam os estudos
para apuramento dos niveis de Literacia encomendados pelo Conselho Nacional de
Educacéo.

Sabemos que a leitura nao faz parte do quotidiano dos adolescentes; os
meios de comunicagdo ocupam parte consideravel dos tempos livres da populagao
escolar; as suas apeténcias e gostos nada tém a ver com a leitura e/ou escrita.
Diremos mesmo que vivemos na sociedade do audiovisual e do imediato.

Sendo incontestavel que a leitura tem um papel importante na formacgéo da
personalidade e no acesso a cultura, ndo podemos, enquanto professores, ficar
indiferentes a esta realidade.

Acreditamos que a melhor forma de quebrar esta tradicdo de nao-leitores é
criar na Escola um verdadeiro espaco de actuagdo que vise a aproximagao do livro
com o futuro leitor, questionando e reformulando muitas das suas praticas e

esquemas organizacionais, nomeadamente no que toca ao aproveitamento das
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situagdes de leitura, quer em aula de lingua materna quer em outras areas
curriculares, na renovagao do espaco e do funcionamento da biblioteca, bem como
na criagcdo de outros espagos indutores de leitura: bibliotecas de turma,
hemerotecas, mediatecas, centros de recursos, entre outros.

Urge uma consciencializacdo profunda das consequéncias desta atitude e
um empenhamento de todas as partes envolvidas, mas €&, na nossa opinido, ao
professor de lingua materna que cabe, prioritariamente, interferir nessa orgéanica
onde estao inseridos os seus alunos, no sentido de criar condi¢des que permitam o
ensino/aprendizagem da Lingua Materna, de modo a incentivar e prestigiar um facil
acesso a produgao/recepcao de textos. Esta progressdo devera processar-se quer
na competéncia oral quer na escrita.

A primeira condicdo absolutamente necessaria para que o éxito de uma
pedagogia da leitura é a adesao sincera e entusiastica dos professores as leituras
que propdem aos seus alunos.

A sua transformacao sera radical e a sua formacdo ajudara certamente o
desenvolvimento cultural do pais que cada vez mais exige da Escola uma fungcao
socializadora.

A aprendizagem da escrita e da leitura (alfabetizacdo) entende-se, hoje,
como um processo complexo que se desenvolve ao longo da vida, dentro e fora da
Escola.

Na verdade, vivemos num mundo rodeado de escrita e as criangas
estabelecem permanentemente interacgdes a partir do que ja conhecem com a
escrita que os rodeia.

Tais interacgdes comegam muito antes da entrada para a escola.

Neste sentido importa que o trabalho de expresséo oral e, obviamente, de
expressao escrita se desenvolva a partir de situagdes significativas, ou seja, aquelas
que decorrem dos interesses e das necessidades das criangas e das perguntas que
elas colocam acerca do real vivido ou imaginado.

Importa, igualmente, apagar algumas representagbes que os alunos e
professores tém da escrita, sobretudo se elas sdo marcadas negativamente, como
por exemplo o entendimento de uma capacidade inata, “uma questdo de dom”, e
nao algo susceptivel de ser aprendido e aperfeicoado; a ligagdo de “escrever bem” a
escrever de uma “forma rebuscada”; ou ainda a aceitacdo de que o dominio oral da
lingua implica forcosa e espontaneamente a aprendizagem das regras e dos
mecanismos da escrita.

A Escola assume hoje um papel preponderante na formacao integral do

aluno e ela n&o pode ser apenas o lugar da iniciagdo, mas também do treino e da
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consolidagao de uma aprendizagem da escrita, ja que cada vez menos essa escrita
€ usada fora da escola, no uso social da lingua, ainda que ela seja uma presenca
constante.

Nesta perspectiva, os novos programas de Lingua Portuguesa concedem a
escrita um lugar fundamental dentro da escola, a quem cabe o importantissimo
papel de motivar a aquisicdo daquela competéncia e seu desenvolvimento.

Concordamos totalmente com a opinido de José Carvalho (1992) quando
afirma:

Ao elegerem como conteudos fundamentais os
diferentes dominios da interaccao verbal (falar, ouvir, ler
e escrever), os novos programas de Lingua Portuguesa
representam um passo importante no sentido da
transformacado da aula de Portugués numa verdadeira
aula de Lingua que visa, acima de tudo, dotar os alunos
de uma real competéncia comunicativa, resultante da
apropriagédo da lingua por sujeitos capazes de a
actualizarem numa diversidade de discursos. (p. 85)

E no sentido de contribuir para a clarificacdo deste problema, que preocupa
todos os professores que leccionam a lingua materna nas nossas escolas, que
defendemos se criem condicbes que permitam o ensino/aprendizagem do
Portugués, em moldes que cada vez mais incentivem as actividades de leitura e
escrita, em defesa da prépria lingua e dos seus utentes, ja que a escrita é, no dizer
de Raquel Delgado-Martins (citada por José Carvalho, 1992), um saber
escolarizavel que devera ser explicitado e ensinado, de modo a poder ser
aprendido.

Nos primeiros anos do Ensino Basico, a crianga pressente e sonha com o
encanto e o prazer que podem proporcionar-lhe as palavras e as frases. Tem
vontade de escrever. Depois vai perdendo esta apeténcia. E aqui lembramos um
texto de Nuno Braganga: “O desenho livre das palavras”, para nés carregado de um
grande simbolismo, ja que tivemos o privilégio de entrar no mundo da escrita, com a

ajuda de uma velha maquina de escrever.

Quando eu tinha quatro anos e um rescaldo de doenca,
puseram-me diante de uma maquina de escrever. Travaram essa
“Smith-Corona” na posi¢ao de escrever maiusculas e disseram-me:

“Carregue com forca. Aqui.”

Carreguei, houve um estalido. Depois mostram-me o papel
envolvendo o rolo: tinha aparecido |a um sinal idéntico ao que estava
pintado na tecla em que eu tinha carregado.

Aquilo fascinou-me. Comecei a carregar nas varias teclas e a
ver aparecerem no papel os sinais pretendidos.
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Quando perguntei que sinais eram aqueles, disseram-me:
“Sao letras.” Quando eu perguntei para que serviam as “letras”
disseram-me: “Para desenhar palavras.” Foi das coisas mais
maravilhosas que ouvira até ali: era entao possivel fixar num papel o
que as pessoas diziam, e pensavam.

Ao fim de uma semana eu ja sabia “desenhar” varias palavras.
E queria tanto aprender mais e mais que a minha mae (que tivera a
ideia inicial) apanhou um susto, e tentou fazer-me esquecer aquilo
com medo que “fizesse mal & cabega do pequeno”. E o esqueces. De
tal maneira que aprendi a ler escrevendo. E passei da maquina ao
lapis, apenas com a limitagéo de so saber escrever mailusculas.

Comecei a escrever historias. Depois cartas. Um dia descobri
(a0 escrever uma carta de um amigo imaginado a outro amigo
imaginado) que era possivel usar o desenho das palavras para
desabafar.

Isto continuou até que passei a estudar segundo os métodos
oficiais.

Pouco a pouco fui perdendo o gosto pela escrita. Sobretudo
quando as minhas redaccbes comecaram a ser censuradas, €
asperamente: ndo correspondiam ao como deve ser.

O liceu foi (quase) o golpe de mestre. Obrigavam-nos a ler e a
trabalhar textos antigos, que nada tinham a ver com o mundo
imediato em que viviamos. Quando tocou a esquartejar Lusiadas (ah
as oracgdes intercalares) cheguei a conclusao de que entre eu e 0 que
aparentemente dava pelo nome de “literatura” havia um abismo: o da
abominacao que essa palavra passara a significar para mim.

Do encanto inicial, restava-me a memoéria dos tempos em que
escrevia as tais histérias, as primeiras cartas. Continuei a escrever
cartas ao meu modo. E a meu modo fui escrevendo um Diario onde
apontava com indicagdo da data e lugar, coisas importantes: coisas
que aprendia pelos sentidos, ou sentidas no interior de mim. Um dia
escrevi um desses apontamentos, e ao contrario do costume,
antecedi-o de um titulo. Sem o saber, estava a escrever um capitulo
do meu primeiro “romance”, A Noite e o Riso.

Perante esta realidade que todos vamos conhecendo importa colocar
algumas questdes: — em que medida os processos de aprendizagem da leitura e da
escrita sdo responsaveis por este desprazer de ler e de escrever? e — como
ultrapassar as maiores dificuldades dos alunos no dominio da expressao escrita,
seja ao nivel da macro ou da micro estrutura do texto?

E preciso que o professor saiba mostrar que escrever no papel nos permite
criar novos mundos, novas histérias, exprimir o amor, a raiva e a revolta; mas
também reivindicar os nossos direitos e explicitar as nossas ideias.

Parece-nos muito importante esta relagao profunda entre escrita e liberdade,
liberdade e expressao.

Se levarmos o aluno a sentir que a expressao escrita, mesmo a partir de
textos espontaneos, ainda que com erros e incorrecgdes, o liberta e o torna

compreendido e elogiado, ele proprio tera vontade de ajustar a qualidade da forma a
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gualidade do conteudo, através da pratica de escrita, como um processo em que se
sucedem varias etapas de aperfeicoamento.

Aprende-se a escrever escrevendo frequentemente, mas é 6bvio que as
oportunidades de escrita devem ser apoiadas, por parte do professor, com
orientacbes correctas, de caracter didactico, que permitam subsidiar o estudo do
processo da escrita e com uma sistematica apreciagdo valorativa dos textos
produzidos.

O professor nao pretende hoje, na aula de Lingua ou de Literatura, que os
seus alunos fagam a mera reproducao textual de um saber, mas que eles sejam
criativos.

Criar implica encontrar uma utilizagdo inédita para qualquer coisa de
conhecido, isto €, organizar o ja conhecido procurando novas aplicagbées. Por isso,
as condutas criativas tém de ser estimuladas e reforcadas de forma a encontrarem
um cenario catalizador.

Assim na Didactica da escrita € necessaria a articulacdo de duas
necessidades metodolégicas: por um lado é preciso ensinar um coédigo formal,
independente das intengbes e das situagdes; por outro lado importa dar as praticas
de lingua escrita a sua verdadeira dimensao individual, incomparavel e Unica em
cada aprendiz.

A produgao escrita representa, obviamente, uma forma de criatividade, mas
ela é forgcosamente a lembranca de leituras feitas e de referéncias anteriores, sem
as quais a criatividade em cada aluno nao existiria. O aluno ao escrever transforma-
se num autor e na sua producido ha uma parte de si préprio.

Os novos saberes ganham sentido porque radicam em conhecimentos
anteriores.

E, efectivamente, ao professor que se pede a capacidade para orientar e
ajudar o aluno a desenvolver-se, criando “programas de estimulacao tragados de
acordo com as dificuldades dos conteudos e conceitos programaticos, e com ritmos
e factores de aprendizagem préprios do individuo e das circunstancias que o
rodeiam”. (Fatima Sequeira — 1991, p. 9).

O professor devera ser, na linha proposta por Emilia Ferreiro (1985), “um
mediador” — um “agente da cultura” talvez — do processo no qual o aluno se
encontra com o texto escrito e dos processos de codificagdo e descodificagdo da
palavra escrita” (p. 262).

Esta mediacdo é simultaneamente um processo de socializagao, ja que nos
parece que a escrita devera ser valorizada dentro e fora da escola. Seria, entao,

importante que os professores se esforgassem por utilizar o cédigo escrito
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conhecido dos alunos, numa atitude interactiva com a chamada “escrita da norma”,
ou como Ihe chama Emilia Ferreiro (1985) a “escrita oficial”. Ainda na perspectiva da
mesma investigadora, “a sala de aula deve ser vista como uma extensao de
contextos em que os alunos ja se encontram comprometidos em actividades de
lectoescrita” (p. 264).

As criangas em idade escolar, como ja referimos, conhecem ja muito sobre a
sua capacidade de “escritores”. As diferencas sociais e culturais deverao ser tidas
em conta nas actividades de leitura e de escrita na sala de aula; negar aquelas
diferengas seria ignorar um potencial individual e cortar-lhes a oportunidade de
serem os “proprietarios” das suas actividades de leitura e também de escrita. Elas
crescem em meios culturais diferentes, ja que a sociedade ndo é uma unidade
homogénea, o que forcosamente Ihes origina graus de desenvolvimento cognitivo e
linguistico diferentes.

E inquestionavel que cada aluno deve sentir que a sua cultura e a sua
linguagem séo tratadas com respeito e simultaneamente deve ser encorajado a ter
confianca para se expressar. Isto ndo significa que as diferengas sociais podem ser
ignoradas. A criangca que nunca vé retratada, nos livros escolares, a sua realidade
social, nao se sentird motivada para frequentar uma escola, ja que essa escola
veicula algo que nao lhe diz respeito.

Mas se a educagao € um processo de socializagdo, € importante que cada
aluno das nossas escolas liberte a palavra que ha dentro de si, utilizando-a com
I6gica e criatividade, pensando em si proprio e sendo capaz de se posicionar face a

qualquer assunto.

A dificuldade demonstrada pelo estudante para
expressar seu pensamento, especialmente quando solicitado
a redigir um texto, advém nao apenas da deficiéncia no
manejo da lingua, da auséncia de um vocabulario basico e de
estruturas suficientes para comunicagdo na lingua padrao,
mas também da falta de ideias, de conhecimento das
realidades, de interesse por escrever ou relatar o que pensa.
O acto de escrever é considerado apenas uma tarefa
aborrecida da qual ele deve desobrigar-se da maneira mais
rapida e facil possivel. Ndo ha motivacdo. (Nelly Carvalho,
1991, p. 74).

Como conseguir aquela motivagcao?

Em geral somos motivados a fazer as coisas que nos interessam. Assim,
para que a producao de texto seja algo que interesse e motive o aluno, o tema para
essa producdo nao devera ser imposto, mas antes partir das suas vivéncias,

ajudando a crianga, num processo criador, a crescer Como pessoa.
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O professor de lingua materna s6 conseguira atingir este grande objectivo da
producéo escrita quando der ao aluno o direito a palavra, quando o tema para essa
producdo escrita vier da experiéncia do proprio aluno e finalmente quando o
processo de producédo escrita for precedido de produgao oral: o narrar, o debater, o
argumentar oralmente sobre o que se vai escrever, recupera forgosamente o uso da
lingua nas duas modalidades e o processo geral por que passa a aquisicdo da
linguagem. E este um processo interactivo das criangas entre si, com o mundo e

com o professor.

Quando o aluno comeca a elevar-se, voando com as
suas asas, cabe ao professor estimula-lo, anima-lo ... e
congratular-se por ser professor de um artista “e nao cortar-lhe”
as asas aos primeiros voos impedindo-lhe a passagem a

originalidade e a criatividade (Carlos Reis e Victor Adragao,
1990, p. 41).

O Professor de Portugués devera entdo levar os seus alunos a uma
producdo escrita, que articule uma correcta organizacéo a ideias claras, libertando-
os de uma escrita muito formal e rigida, “propondo actividades criativas e ajudando
a germinar as sementes de originalidade que vao aparecendo” (Carlos Reis e Victor
Adragao — 1990, p. 41).

Tal atitude nao é facil e ajudar as criancas a seleccionar ordenadamente as
suas ideias para que escrevam com entusiasmo é tarefa dificil.

Mas se o professor fizer sentir aos seus alunos que a escrita deve ser um
reflexo do seu autor, da sua personalidade, dos seus gostos, da sua sensibilidade,
pensamos que depressa conseguira que eles escrevam sobre os assuntos a
propésito dos quais eles sabem algo e diriamos mesmo que sdo 0s seus
“proprietarios”, acabando por sentir orgulho naquilo que escrevem.

E evidente que este caminho passa por uma reflexdo sobre os diferentes
aspectos do processo de escrita que deverdo, obviamente, ser interiorizados e
progressivamente automatizados pelos alunos, de modo a apropriarem-se dos
mecanismos basicos que sustentam a escrita, a utiliza-la de modo intencional e
pessoal e a auto-regular essa utilizacao.

A aprendizagem da escrita e 0 seu consequente dominio, vao evoluindo por
etapas, como qualquer outra aprendizagem. Muito resumidamente e adoptando a
terminologia de Mabel Condemarin (1987), falaremos em Escrita inicial que
corresponde a “etapa pré-caligrafica infantil” na qual a crianga apresenta uma série
de tracos que revelam ainda a sua falta de dominio e de controle grafico (é a fase

em que a crianga aprende as letras isoladamente: m — de mae, p — pai e b — de
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bebé), a Escrita intermédia, que surge quando a crianga tem ja estabilizado o seu
comportamento grafomotor, chegando a um nivel de destreza automatica que
estimulara a escrita espontidnea, sempre relacionada e de alguma forma
dependente de outras actividades linguisticas, em especial a leitura.

O desafio de realizar um projecto de escrita conduzira o aluno a uma maior
percepcao face a informacao colhida na leitura. Diriamos que processos de leitura e
de escrita sdo a imagem reflexa um do outro, ja que “aprender a ler é ser capaz de
construir as regras de escrita” (...) e “a escrita suscita a actividade da crianga,
porque esta possui uma estrutura cognitiva capaz de Ihe dar significado” (Ramiro
Marques — 1986, p. 30).

Nesta fase os alunos terdo ja os instrumentos linguisticos necessarios para
elaborarem alguns textos. Apontamos alguns exemplos que nos parecem de maior
possibilidade de execugdo em aula de lingua materna:

— Relato de experiéncias — O aluno narra uma experiéncia concreta.

— Escrever sensagoes — Aqui pede-se as criangas que, de olhos fechados,
escutem o barulho que as rodeia, escrevendo posteriormente os sons e 0s
ruidos que escutaram.

— Mimica — O professor realiza algumas pantomimas e os alunos escrevem
a sua interpretacéo.

— Trava-linguas — Com este exercicio o aluno é estimulado a produzir frases
nas quais todas as palavras comecem com a mesma letra.

— Escrita baseada em ilustragdes — A crianga vai escrever o conteudo de
uma histéria que lhe é apresentada em desenho ou ainda o dialogo de
uma banda desenhada.

— Qualificar personagens — Com base em algo que tenha lido na biblioteca
da turma ou da escola, o aluno descrevera uma personagem do ultimo
livro lido.

— Comunicagao social — Estimular os alunos a escrever cartas, postais
ilustrados, bilhetes e telegramas, fazendo-lhes sentir a utilizagao diferente
de cada um daqueles elementos comunicacionais.

— Utilizagao de audiovisuais — A crianga tem hoje uma grande familiaridade
com a radio e a televisdo. O professor devera ser capaz de aproveitar esta
atitude da crianca face aos media, como fonte de motivagao para escrever.

— Complemento de uma histéria — Conta-se uma histéria aos alunos
omitindo o seu final e pede-se-lhes, posteriormente, que inventem o seu

desfecho.
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— Texto livre — Importa privilegiar o que as criangas querem dizer,

implicando obviamente, uma grande dimensao comunicativa.

A medida que estas actividades de escrita vado acontecendo, em varios
momentos de cada periodo lectivo, acreditamos que o professor esta a favorecer a
disposicao, por parte dos seus alunos, para a expressao escrita.

Esta dindmica em aula de Lingua Materna leva a que os alunos
experimentem a necessidade de aperfeicoarem os seus textos de modo a
corresponderem as suas intencdes comunicativas em colaboracio estreita com o
seu professor — a énfase devera ser colocada naquilo que se quer dizer, ajudando
assim a construir o significado do texto.

A correccao devera ser entendida, por parte do aluno, como um processo de
revisdo e de melhoramento do texto, ou seja, como um processo integrante da
composigao escrita.

Mais do que querer corrigir toda a escrita, € importante que o professor
tenha um grande interesse pela escrita de cada aluno, apoiando cada um deles no
momento da sua produgdo. O professor ndo deve, quanto a nos, ter a preocupacgao
de corrigir todos os textos, mas antes trabalhar muitos textos com os seus alunos e
encontrar, com eles, circuitos de comunicagao e destinatarios que alimentem e
déem sentido as suas producgdes, sejam motivo € meio para que os alunos
descubram o prazer de comunicar através da escrita, se interessem pela escrita e
compreendam as suas exigéncias (referimo-nos a leituras sistematicas dos textos
produzidos na turma, trocas de correspondéncia entre escolas ou turmas, jornal
escolar, jornal de turma, livros elaborados pelos proprios alunos, etc.). Estes
intercambios constituem fortes motivagdes para que os alunos queiram escrever.
Ndo sdo apenas os textos dos grandes autores que proporcionam agradaveis
momentos de leitura, os seus proéprios textos poderao ser, muitas vezes, partilhados
na sala de aula e ai ocuparem um espaco a que tém direito.

Finalmente a terceira etapa da escrita é, e ainda segundo Condemarin
(1987), a Fase avangada onde se consolidam as “destrezas adquiridas” na fase
anterior:

O processo de escrever, nesta etapa, estimula as
artes da linguagem com varios propositos: os estudantes
Iéem e reléem para si mesmos e para 0 grupo seus ensaios
de escrita, a fim de assegurar sua clareza, Iéem para adquirir
informagao adicional; descobrir ou aperfeicoar seu estilo;
captar procedimentos; organizar a informacdo de forma
coerente ... (p. 208).
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Nesta perspectiva, quando o aluno escreve regularmente sobre topicos por
si escolhidos, é forcado a consulta de fontes de informacdo quer orais, quer
escritas.

Este modelo de escrita é ja uma importante e valida alternativa para o
estudo de qualquer aluno, ndo apenas para estudar os conteudos, mas também
como meio de assegurar e garantir a informagéao recolhida.

Também aqui e relativamente a esta fase da escrita apontamos algumas
estratégias exequiveis na sala de aula:

— A composi¢ao — O aluno a quem é pedido que faga uma composigao vai
certamente estruturar as palavras de acordo com um plano organizado,
pretendendo elaborar uma mensagem compreensivel e gramaticalmente correcta.

Para a realizacdo desta tarefa o aluno devera conhecer as formas mais
comuns de escrita, nomeadamente a argumentacdo, a descrigdo, a dissertacéo e a
narracao.

— Memoérias — A escrita de memodrias do passado € uma interessante
modalidade de composicéo, ja que o aluno assume nela o papel principal, € o seu
€eu que surge e sao as suas experiéncias que sao validadas.

— Ficgdao — Quando falamos em “escrita criativa” pensamos, obviamente,
numa componente imaginativa muito poderosa nas criangas. Entdo, exercicios de
composicdo escrita com uma grande possibilidade de invengdo ou criagdo vao
certamente agradar-lhes.

De qualquer forma parece-nos que esta actividade de escrita deve sempre
ser precedida de um contexto estimulante, nomeadamente a leitura de uma obra
literaria motivadora para o nivel etario dos alunos com quem trabalhamos ou
mesmo uma actividade dramatica. Escrever a partir de fotografias ou outras
imagens, recriar a cena de um livro ou de um filme de que tenham gostado, séo
também actividades possiveis para langar os alunos no mundo maravilhoso da
ficgao.

— Relatérios — A elaboracdo destes relatérios, num campo da produgcao
escrita € uma oportunidade excelente para os alunos situarem a sua propria
informacdo, para esquematizar e para sintetizar. Nesta actividade surgem
naturalmente as técnicas de resumo, parafrase e reprodugdo que sao igualmente
importantes na produgao escrita dos nossos alunos. (Também aqui sao importantes
as referéncias bibliograficas que o aluno devera aprender a colocar no fim do seu

relatorio).
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Como conclusao diremos que a pratica da escrita na escola e nomeadamente
na aula de Lingua Materna, como refere Fernanda Fonseca (1992) nao pode ser
“assistematica, ocasional e ndo programada”, ja que “o ensino-aprendizagem de
uma actividade altamente codificada como é a escrita € um percurso longo e dificil
que exige um planeamento especifico e um treino intencional, progressivo e
faseado”. (p. 226).

A aprendizagem da escrita ndo se faz de um dia para o outro e ndo é uma
actividade espontanea, mas antes a valorizacdo “do trabalho, do esforco e da
persisténcia” (F. I. Fonseca — 1992, p. 247), porque, como ja referimos, sé se
aprende a escrever, escrevendo e é a escola que cabe o papel fundamental no

desenvolvimento desta competéncia nos seus alunos.

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS
CAMARA, Mattoso (1985), Manual de Expressdo Oral & Escrita, Petropolis,
Ed. Vozes L. da.

CARVALHO, José Antonio (1992), “Ensinar a escrever a partir dos novos
programas de Lingua Portuguesa” in Linguistica e Ensino do
Portugués, Lisboa, Colibri.

CARVALHO, Nelly (1991), “A pratica da Redac¢ao em escolas do 1.° Grau” in
Revista Internacional de Lingua Portuguesa, Associagdo das
Universidades de Lingua Portuguesa, n.° 4, Janeiro.

CONDEMARIN, Mabel e CHADWICK, Mariana (1987), A Escrita Criativa e

Formal, Porto Alegre, Ed. Artes Médicas.

FERREIRO, Emilia e TEBEROSKY, Ana (1985), Psicogénese da Lingua
escrita, Porto Alegre, Ed. Artes Médicas.

FONSECA, Fernanda Irene (1992), “A Urgéncia de uma Pedagogia da Escrita”

in Mathesis, n.° 1, Universidade Catdlica Portuguesa, Centro
Regional de Viseu, pp. 223-251.

MARQUES, Ramiro (1986), Ensinar a Ler, Aprender a Ler, Lisboa, Texto
Editora.

MOIRAND, Sophie (1979), Situations d’écrit (Colecgao dirigida por Robert

Galisson), Paris, Clé International.
REIS, Carlos e ADRAGAO, José Victor (1990), Didactica do Portugués,

Lisboa, Universidade Aberta.

(101)



A Crianca, a Lingua e o Texto Literario: Da investigacédo as Praticas. Actas do | Encontro Internacional

SEQUEIRA, Fatima (1991), O Papel das Didacticas da Lingua e da Literatura
na Formacdo de Professores de Portugués. Comunicacao
apresentada no Encontro Nacional de Didacticas e Metodologias
de Ensino na Universidade de Aveiro.

VIGNER, G. (1982), Ecrire (Colecgao dirigida por Robert Galisson), Paris, Clé

International.

(102)



	Actas do I Encontro Internacional
	Braga
	
	
	
	
	
	Actas do I Encontro Internacional






	Universidade do Minho
	ÍNDICE
	
	
	
	Apresentação


	Judite Zamith Cruz (Universidade do Minho)


	Maria Paula S. S. S. Lago (Bolseira da FCT)
	
	Emergência dos conceitos de texto e de interpret
	Potencialidades pedagógicas e dramáticas da lite
	e tradicional oral209
	
	
	
	
	
	As faces da metamorfose na obra infanto-juvenil de Mia Couto304
	Linguagem e contrato de leitura na literatura infantil305








	Neuza Ceciliato de Carvalho \(UEL/Londrina/PR ? 
	Literatura para crianças dos 7 aos 77 anos.
	Reflexões sobre a literatura de fantasia épica32
	
	
	
	
	
	
	
	Caeiro e Nobre contados às crianças?
	Literatura «destinada» à infância e não só328






	Para uma análise estilística, narrativa e simbó
	?Um Mundo Branquinho?365


	Catherine Tauveron \(Institut Universitaire de F
	
	
	
	
	A memoria das guerras na LIX en galego
	\(As repercusións na infancia e mocidade\)415



	Ângela Coelho de Paiva Balça \(Universidade de
	Algunos roles sexistas en los álbumes ilustrados
	¿un nuevo sexismo?429
	Pinóquio e a educação para os valores457
	
	
	
	
	
	El club universitario de lectura del CEPLI:
	un proyecto de animación lectora 530
	Promoção de literacias: abordagens teóricas e e
	Literatura Infanto-Juvenil: das análise micro-es
	às abordagens ideotemáticas transversais562
	uma simbiose imprescindível para a consecução
	de um projecto educativo








	Universidade do Minho - Instituto de Estudos da C
	
	
	
	
	
	
	Promoção da Aprendizagem da Literacia
	Alcoforado \(2003\) ?Nós... no espaço literác
	Resumo
	Azevedo e Rosa \(2003\) ?Para a emergência da 





	Resumo

	Referências bibliográficas
	
	
	
	
	
	Estratégias psicopedagógicas






	Judite Zamith CRUZ
	Universidade do Minho - Instituto de Estudos da C
	
	
	
	
	
	Estratégias psicopedagógicas?, A Criança, a Lí








	Resumo
	Em viagens guiadas de crianças de 4 e 5 anos e d
	Utilizaram-se textos sonoros/lúdicos \(Figueire
	As estratégias psicopedagógicas empregues passar
	Introdução
	Referências:
	
	
	
	
	
	Do consumo de histórias à leitura crítica





	Resumo
	
	
	
	
	As Narrativas das Crianças
	como Construção Identitária
	Formosinho e Formosinho \(2003\) ?As Narrativa





	Resumo
	
	
	
	
	Contributos da Aquisição de Língua Materna





	Resumo
	
	
	
	
	Desenvolvimento integrado de competências linguí
	e de compreensão histórica através do uso da na
	Da teoria à prática.
	Freitas e Solé \(2003\) ?Desenvolvimento integ
	de competências linguísticas e de compreensão h





	Resumo
	
	
	
	Relações entre o uso da linguagem no ensino  de 







	Estádios
	
	
	
	
	
	
	
	Referências Bibliográficas





	Duas abordagens à linguagem no ensino da históri
	Actividades
	
	ANEXO Nº 7
	ANEXO Nº 8
	
	Poster
	Literacia: desenvolvimento em espaço lúdico
	Graça \(2003\) ?Literacia: desenvolvimento em 
	Texto(s), literacia(s) e objectivo(s):
	algumas propostas de trabalho








	Maria Paula S. S. S. LAGO
	
	
	
	
	
	
	
	Lago \(2003\) ?Texto\(s\), literacia\(s\) 





	Resumo

	B ? ARTIGO DE OPINIÃO
	
	
	
	
	
	A aprendizagem sistemática da escrita
	Macias \(2003\) ?A aprendizagem sistemática da





	Resumo
	
	
	
	
	Emergência dos conceitos de texto
	e de interpretação na infância
	Magalhães \(2003\) ?Emergência dos conceitos 







	Correspondência entre verbos de actos de linguag

	Referências bibliográficas
	
	
	
	
	
	
	
	Qualidade educativa e desenvolvimento da linguagem escrita
	Martins \(2003\) ?Qualidade educativa e desenv





	Resumo
	
	
	
	
	Relato de uma experiência
	Aspectos da didáctica da vertente oral da língua
	Pereira e Viana \(2003\) ?Aspectos da didáctic





	Resumo
	
	
	
	
	A lagarta dos livros: alguns ingredientes para a 





	Susana Constante PEREIRA
	Fundação para o Desenvolvimento Social do Porto
	
	
	
	
	Pereira \(2003\) ?A lagarta dos livros: alguns





	Resumo
	
	
	
	
	Poster
	A iniciação precoce do Francês no 1º C.E.B.
	Perestrelo \(2003\) ?A iniciação precoce do F


	PROGRAMA DA DISCIPLINA DE FRANCÊS PRECOCE 1




	Ano lectivo : 2003/2004 - Anual
	
	
	2. CONTEÚDOS TEMÁTICOS, LEXICAIS E GRAMATICAIS
	
	ACTOS DE FALA
	ACTOS DE FALA
	ACTOS DE FALA
	ACTOS DE FALA
	ACTOS DE FALA
	ACTOS DE FALA
	ACTOS DE FALA
	ACTOS DE FALA
	ACTOS DE FALA
	Poster
	Ler e escrever por onde se começa...
	Pinto \(2003\) ?Ler e escrever por onde se com
	Dépasser les limites de sa propre culture, s?ouv
	Rodrigues \(2003\) ?Dépasser les limites de sa





	Resumo
	
	
	
	
	Poster
	As histórias e os problemas
	Sardinha \(2003\) ?As histórias e os problemas





	Resumo
	
	
	
	
	A Criança, a Língua e os Textos:
	a evolução do conceito de Literacia
	Sequeira \(2003\) ?A Criança, a Língua e os T





	Resumo
	
	
	
	
	Poster
	Literacia no jardim de infância
	Silva \(2003\) ?Literacia no jardim de infânci
	O processo de leitura com crianças
	em defasagem idade-série
	Souto \(2003\) ?O processo de leitura com cria








	Exclusão, não: as pessoas querem fazer parte de 
	INclusão, sim.
	?Eu preferiria que meus filhos freqüentassem uma
	(Robert Barth, 1990)

	Diferentes estratégias de ensinar para diferente
	Estratégias de aprender...
	
	
	
	
	
	MOREIRA, A. F. B. . Currículos e programas no Br
	
	Circunnavegando la Palabra en la Educación y la 
	Refuerzo del sentido de pertenencia a la propia cultura
	ante posibles conflictos con las culturas de referencia
	Villaverde de Nessier \(2003\) ?Circunnavegand






	?Debemos partir de lo cercano para luego universa
	
	
	
	
	
	O papel da leitura de textos literários na produ
	Zanini \(2003\) ?O papel da leitura de textos 








	Essa postura nos impõe a condição de que não s
	5 ? A produção de textos e a Lingüística Textu
	Na perspectiva por que temos visto o ensino-apren
	Assim, o processo de produção de textos escritos
	?produção do sentido \(...\) o trabalho de an
	6 ? Nas oficinas, o texto: a leitura e a escrita 
	
	
	
	
	8 ? As oficinas: uma alternativa para o ensino-ap
	9 ? Oficina de leitura e de produção de textos e




	10 ? A leitura, a literatura e a criança
	
	
	
	Bibliografia






	FARACO, C.A. Cortez, 1997, 56 - in Infância, esc
	GERALDI, J. W. ? O texto na sala de aula: leitura
	
	
	
	
	
	
	Literatura Infanto-Juvenil
	da Literatura Infantil e Tradicional Oral





	Resumo
	
	
	
	
	Poster
	O texto literário em manuais escolares de Língua





	Resumo
	
	
	
	
	A leitura literária na Educação Infantil: festa
	Debus \(2003\) ?A leitura literária na Educaç





	Resumo


	O prazer das histórias ao pé do ouvido
	
	
	
	
	
	
	Poster
	A estória da Cinderela e o inicio do despertar
	da expressão/comunicação
	Gonçalves, Pires e Matias \(2003\) ?A estória








	Nome: Sara
	Idade: 8
	Frátia: 0
	Profissão do pai : desempregado
	Profissão da mãe : ajudante de cozinha
	Diagnostico -  Dificuldades na linguagem
	Historia escolar e avaliação das competências a
	Objectivos:
	Estratégias
	Indicadores de aprendizagem
	
	
	
	
	
	Aprender com Prazer
	Mateus \(2003\) ?Aprender com Prazer?, A Crian
	O processo da Constituição do gênero literatura
	Menin \(2003\) ?O processo da Constituição do






	Organizar o ensino é tarefa para o Distrito Fede
	Consagra-se pois, com a República, um sistema du
	
	
	
	
	
	O canon literario escolar e a súa influencia na 
	Roig Rechou \(2003\) ?O canon literario escola
	possibilidades para o uso do texto literário fan





	Resumo
	
	
	
	
	O texto literário e a formação do leitor
	Silva \(2003\) ?O texto literário e a formaçã





	Resumo
	
	
	
	
	A leitura do texto literário: formando professor
	Souza \(2003\) ?A leitura do texto literário: 







	1. INTRODUÇÃO

	4. KIT LITERATURA EM MINHA CASA: RECUPERANDO VELHOS CONCEITOS, FORMANDO NOVOS LEITORES.
	REFERÊNCIAS
	
	
	
	
	
	
	As faces da metamorfose na obra infanto-juvenil de Mia Couto
	Albuquerque \(2003\) ?As faces da metamorfose 
	Linguagem e contrato de leitura na literatura infantil
	Bastos \(2003\) ?Linguagem e contrato de leitu
	Poster
	Grotesco?O risível, visível e invisível na obra
	Carvalho \(2003\) ?Grotesco? O risível, visív
	O discurso do delírio e a emancipação do sujeit
	em Bisa Bia,Bisa Bel de Ana Maria Machado








	Neuza Ceciliato de CARVALHO
	
	
	
	
	
	
	
	Carvalho \(2003\) ?O discurso do delírio e a e





	Resumo



	Sabe? Vou lhe contar uma coisa que é segredo. Ni
	
	Referências bibliográficas


	Literatura para crianças dos 7 aos 77 anos
	
	
	
	
	
	
	
	Reflexões sobre a literatura de fantasia épica








	Formosinho \(2003\) ?Literatura para crianças 
	
	
	
	
	
	
	
	Caeiro e Nobre contados às crianças?
	Literatura «destinada» à infância e não só
	Gomes \(2003\) ?Caeiro e Nobre contados às cri





	Resumo

	Referências bibliográficas
	
	
	
	
	
	Poster
	Análise de Os Ovos Misteriosos de Luísa Ducla So
	Lima \(2003\) ?Análise de Os Ovos Misteriosos 





	Resumo
	
	
	
	
	Martha \(2003\) ?Memórias de Emília, de Monte






	Introdução


	Pinceladas-carrapicho nos caminhos do leitor
	
	Concluindo
	
	
	
	
	
	do conto A Estrela de Vergílio Ferreira
	Poster
	?O Capuchinho Vermelho?
	Oliveira \(2003\) ?O Capuchinho Vermelho?, A C
	Poster
	?Um Mundo Branquinho?
	Pereira, Mesquita e Magalhães \(2003\) ?Um Mun
	Poster
	Análise micro-estilística do conto O Veado Flori
	Pereira \(2003\) ?Análise micro-estilística d
	Na Escola da Literatura. Ensaio em torno de um autor
	Pereira \(2003\) ?Na Escola da Literatura. Ens
	\(Uma leitura de Artur e a palavra mágica\)





	Resumo
	
	
	
	
	Poster
	?O homem que engoliu a lua?: do Conto Fantástico
	Ramos e Ramos \(2003\) ?O homem que engoliu a 
	Os contos para a infância de José Jorge Letria: 
	Silva \(2003\) ?Os contos para a infância de J
	La lecture de la littérature de jeunesse
	comme occupation d?un territoire de jeu








	Catherine TAUVERON
	
	
	
	
	
	
	
	Tauveron \(2003\) ?La lecture de la littératur





	Resumo
	
	
	
	Literatura Infanto-Juvenil
	Educação para os valores
	Agrelo, Lago, Mociño, Neira, Raviña e Soto \(2
	Alba e o cisne encantado. Análise e comentario
	Aradas Carollo \(2003\) ?Alba e o cisne encant





	Resumo
	
	
	
	
	A narrativa infanto-juvenil como meio de promover
	uma educação multicultural






	Ângela Coelho de Paiva BALÇA
	Universidade de Évora - Departamento de Pedagogi
	
	
	
	
	
	¿un nuevo sexismo?





	Resumo
	
	
	
	
	O respeto à diversidade nos libros infantis
	Estévez Baquero \(2003\) ?O respeto à diversi
	Literatura infantil e valores
	Marco \(2003\) ?Literatura infantil e valores?








	INTRODUÇOM
	BILLY Y EL VESTIDO ROSA
	A NENA INVISIBLE
	
	
	
	
	
	
	Pinóquio e a educação para os valores
	Mesquita \(2003\) ?Pinóquio e a educação para





	Resumo


	Conclusão
	
	
	
	
	
	
	HEIDI: valor\(es\) da leitura literária
	Rodrigues \(2003\) ?HEIDI: valor\(es\) da le
	Contos tradicionais e motivação para os valores 
	na escola








	Lino Moreira da SILVA
	Universidade do Minho ? Instituto de Educação e 
	
	
	
	
	
	
	
	Silva \(2003\) ?Contos tradicionais e motivaç�





	Resumo
	
	
	
	
	Temas transversais nos libros infantis
	Vieito Liñares \(2003\) ?Temas transversais no





	Resumo
	
	
	
	
	un estudio sobre la percepción de valores de los





	Imágenes y palabras en la transmisión de valores
	Objetivos
	
	
	
	Arte, imaginação e criatividade
	Contar e cantar histórias
	Barreto e Pereira \(2003\) ?Contar e cantar hi
	Arte e Imaginação: o ensino da Arte na literatur
	Cortez \(2003\) ?Arte e Imaginação: o ensino 
	Bruxas, sapos, patas:
	Estórias, experiências e percursos de animação
	Duarte e Medeiros \(2003\) ?Bruxas, sapos, pat
	Uma cantiga, outra forma de ler um poema
	Lessa \(2003\) ?Uma cantiga, outra forma de le

	Desenvolvimento de Recursos
	Contributos para um centro de recursos online em Literatura Infantil
	Alves e Gomes \(2003\) ?Contributos para um ce
	Creación y función de la Asociación Nacional de
	Kenfel e Vázquez García \(2003\) ?Creación y 





	Resumo
	
	
	
	
	El club universitario de lectura del CEPLI:
	un proyecto de animación lectora
	Martínez Blanco e Alfaro Torres \(2003\) ?El c





	Resumo
	
	
	
	
	Guías de lectura en la red: nuevas aplicaciones





	Resumo



	2. Las nuevas tecnologías
	COMPRENSIÓN
	INTERPRETACIÓN
	VALORES
	
	
	
	
	
	
	
	Promoção de literacias:
	abordagens teóricas e estratégias de intervenç˝
	Ramos \(2003\) ?Promoção de literacias: abord







	Referências bibliográficas
	
	
	
	
	
	
	Promoção de literacias: percursos entrecruzados
	Pereira \(2003\) ?Promoção de literacias: per
	das análise micro-estilísticas às abordagens id
	Silva \(2003\) ?Literatura Infanto-    -Juveni
	Literatura Infanto-Juvenil e Educação
	Azevedo \(2003\) ?Literatura Infanto-Juvenil e











